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II JORNADAS
DE INVESTIGAÇÃO
DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE CUIDADOS PALIATIVOS

17 e 18 de MARÇO de 2017
Escola Superior de Tecnologia e Gestão
Instituto Politécnico de Bragança

SUBMISSÃO DE RESUMOS
A organização das II Jornadas de Investigação da APCP cria a 
oportunidade a todos os profissionais de saúde de divulgarem, 
estudos ou trabalhos desenvolvidos no âmbito dos Cuidados 
Paliativos, mediante a sua apresentação na forma de Comuni-
cação Oral ou Poster

CRITÉRIOS PARA SUBMISSÃO DE RESUMOS
Todos os resumos submetidos ao concurso devem resultar de 
trabalhos de investigação e devem seguir os seguintes critérios
●   Devem ser escritos em Português, Espanhol ou Inglês, expli-

cando possíveis abreviaturas usadas, permitindo-se um total 
máximo de 4000 caracteres

●   O resumo não poderá conter nenhuma informação sobre os 
autores ou instituições envolvidas, para facilitar a avaliação 
cega pelos revisores

●   Não são necessárias referências bibliográficas no resumo
●   Os fármacos devem ser descritos pelo seu nome químico/

genérico
●   No final do resumo, se for caso disso, deve ser indicada a 

fonte de financiamento para o estudo desenvolvido e eventu-
ais conflitos de interesses

●   Não serão aceites resumos de estudos ainda em fase de projeto
●   O resumo não pode ter sido apresentado em nenhum outro 

congresso anteriormente, devendo tal ser declarado pelos 
autores

●   Os resumos devem ser submetidos online no site do Secretar-
iado das Jornadas, www.admedic.pt, até ao dia 29 de janeiro 
de 2017

●   Os resultados da avaliação serão comunicados aos autores 
até 10 de fevereiro de 2017

●   Pelo menos o 1º autor deve estar, obrigatoriamente, inscrito 
no congresso

●   Após a submissão dos trabalhos, os autores que pretend-
am efetuar alguma alteração, devem fazê-lo, até à data lim-
ite para submissão dos trabalhos, diretamente no site (As 
minhas submissões).

ELEMENTOS DOS RESUMOS
Para apresentação da candidatura devem constar os seguintes 
elementos
●   Identificação: Nome, profissão, local de trabalho, contacto 

eletrónico e telefónico dos autores, com referência ao autor 
principal;

●   Corpo do resumo: Título, Introdução, Objetivos, Material e 
Métodos, Resultados, Conclusões (cada elemento deve es-
tar claramente identificado e em parágrafo diferente)

CATEGORIAS DOS RESUMOS
Os resumos devem ser incluídos e devidamente referenciados 
como pertencentes a uma das seguintes categorias. A indicação 
do autor pode ser recategorizada pela Comissão Científica.
●   Controlo e melhoria de qualidade dos cuidados
●   Cuidados em fim de vida (últimos dias e horas de vida)
●   Cuidados Paliativos em crianças e adolescentes
●   Cuidados Paliativos em doentes não oncológicos
●   Cuidados Paliativos em pessoas idosas
●   Epidemiologia
●   Espiritualidade
●   Ética/Bioética
●   Esperança em Cuidados Paliativos
●   Vulnerabilidade em Cuidados Paliativos
●   Família e Cuidadores
●   Formação
●   Instrumentos de avaliação e de medida
●   Luto
●   Metodologia de Investigação
●   Organização/gestão de serviços
●   Comunicação
●   Sintomas: Dor e outros sintomas
●   Cuidados aos profissionais e voluntários

FORMA DE APRESENTAÇÃO FINAL
Os autores no momento da submissão do resumo deverão in-
dicar a sua preferência quanto à forma de apresentação final do 
trabalho. No entanto, devem indicar se aceitam fazer a apre-
sentação do trabalho sob a forma de comunicação oral se para 
tal forem selecionados.
A decisão final relativa ao tipo de apresentação compete à 
Comissão Científica.

PROCESSO DE AVALIAÇÃO
Todos os resumos serão avaliados cegamente por 3 revisores.
Na avaliação serão tidos em conta os seguintes critérios:
●   Originalidade do Tema e/ou da abordagem
●   Objetivos
●   Adequação da metodologia
●   Clareza, relevância e alcance dos resultados e das con-

clusões, para os cuidados paliativos.

Cada revisor atribuirá uma pontuação de 0 a 4 pontos, con-
forme grelha abaixo, sendo que a pontuação final resultará da 
média dos revisores envolvidos na avaliação. 
As implicações da avaliação final são:
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CARACTERÍSTICAS DO POSTER

Elementos obrigatórios:
●   Referência ao Congresso; Nome dos Autores (pelo menos o 

1º e o último); Instituição e Serviço onde exercem funções; 
Título.

●   Introdução; Objetivos, Material e Métodos ou Metodologia; 
Resultados; Conclusões; Referências Bibliográficas.

●   Dimensões: máximo de 110 cm x 90 cm e mínimo de 90 cm 
x 70 cm [vertical], devendo ser legível a uma distância de 2 
metros.

A distribuição de Resumos pode ser útil, para tal o autor deve 
providenciar um suporte para os colocar junto ao painel do 
poster, bem como a fixação do poster.
Os autores de cada poster devem comparecer nas datas e horári-

os, que serão posteriormente indicados, via e-mail para proceder 
à sua apresentação e discussão face ao Júri de Seleção.

CARACTERÍSTICAS DA COMUNICAÇÃO EM SESSÃO 

PLENÁRIA OU PARALELA

A apresentação deve estar planeada para uma duração máxima 
de 20 minutos, com 5 minutos para promoção do debate em 
torno da mesma.

CARACTERÍSTICAS DA COMUNICAÇÃO LIVRE ORAL

A apresentação deve estar planeada para uma duração máxima 
de 10 minutos, com 5 minutos para promover o debate em tor-
no da mesma.

OUTRAS INFORMAÇÕES

Serão certificados todos os autores das comunicações orais e 
de todos os posters.
O apresentador do trabalho tem de estar, obrigatoriamente,  
inscrito nas Jornadas.
Todos os autores deverão entregar via correio eletrónico no sec-
retariado do congresso o PDF dos slides da comunicação e do 
poster até 24 de fevereiro de 2017.
Serão atribuídos prémios às melhores Comunicações Orais e 
aos melhores Posters, cuja avaliação terá em conta o resumo 
enviado na 1ª fase, o poster exibido ou a comunicação efetuada 
e a discussão inerente, segundo critérios claramente definidos 
pela Comissão Científica das Jornadas.
Não poderão ser atribuídos prémios a comunicações livres ou 
posters em cujo conjunto de autores estejam elementos dos 
corpos gerentes da Associação Portuguesa de Cuidados Palia-
tivos ou das Comissões Organizadora e Científica das Jornadas.

Pontuação Significado

3.0 – 4.0 Muito Bom/Excelente - Comunicação em 
sessão plenária ou paralela

2.0 – 3.0 Bom - Comunicação em sessão de  
Comunicações Livres

1.0 – 2.0 Razoável - poster

0.0 – 1.0 Inaceitável - não admitido

Relevância dos Critérios
Valoração 
(de 0 a 4)

Originalidade do Tema e/ou da abordagem

Objetivos

Adequação da metodologia

Clareza, relevância e alcance dos resultados

Clareza, relevância e alcance das conclusões
(escala de avaliação- 0=nada; 1=Pouco; 2=Bastante; 3= Muito; 4=Excelente)

SECRETARIADO

Calçada de Arroios, 16 C,  Sala 3. 1000-027 Lisboa 
T: +351 21 842 97 10 | F: +351 21 842 97 19
E: ana.montes@admedic.pt | W: www.admedic.pt

ORGANIZAÇÃO


